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A ECONOMIA AMERICANA EM 1952 

Tomada em conjunto. a economi:l llortl'-americana em 1952 experimen­
tou grande pro:;peridade, De fato. à ba~c das cifras do re:-.ultado total. que 
iornccem um quadro do YOIUlllC das mercadorias e ser\'iços di:-'I)o111\'eis, 
pode-se concluir que o ano de 1952 estabc::1cceu 110\'0 recorde: o produto 
nacional bntto. assim COtllO a rcmla pessoal total, excederão os \'alorc.;; atin­
gidos !I0~ anos anteriores. Se oh~el'\'anllOS o periodQ <lo apó~-gut:na, \'eri­
iiear('lll(b. entretanto, que o.~ anésdmos em 1952 foram snbstancialmente 
lIlenores que os de 1950 e 1(j51, evidenciando. assim. decréscimo na percen­
tagem de expan:-..'io, 

O crescimento da produção nacional no ano passado foi tamhém desi­
gual: pequcno aUlllento 110S 3 primeiros trimestres e consider:i\'el progresso 
no Cjuarto. 

O~ doi" 1110tÍ\'OS principais do incremento contínuo da produção do 
paí~ ~iio, em primeiro lugar as cre~celltes despesas governamentais des­
tinada" a fins militares, e elll segundo, os grandes imcstillH!lltOS da inicia­
tiva particular. 

Helatl\'amente ilS de~pesas militares. de\'e-se obsen'ar que as de:-.tinadas 
it "egurança nacional acusaram acentuado incremento, "\pós Ijua . .;c doi::. anos 
dto crC."cimcnto con"tante, tais de:-.pe ... as e~tacionaram no 3.0 trime:;tre de 
1952 c, prm'à\'Cllllentc. aumentaram de no\"o no quarto. 

Qllanto as de:;pes..'1s privada:-. para melhoria das in:-.talaçõc:-. e e'luipa-
1II('lltlh, iuram, pro\"à\·ehnente. pom'o maiores em 1952, ellljuallto as a\1\'i­
dade:-. de ('OIbtruçáo penllallcccram nos nh-eis do ano anterior. 

L'!11 fator illl!)Ortantc Cjue influenciou sobremodo o de~en\'oh'iIllCLIIO eco­
llôll1ko. ~cgul1do a an,íli:;e feita pelo" Federal Rcsen'e Bullctin", é o que :;e 
refere ;'1 mudança de I1ma aculllt1laçiio recorde de estoquc" na prillla\'cra de 
1951 para um ní\'el imutá\'el de estoCjues durante a primeira metade de 
1952. Durante êste período, entretanto. o declinio nas despe~as para aCl1nlU­
laçüo de e~to(jueS foi compen~ado pelo aumento das destinadas à segurança 
nacional. Rste \'olumc reduzido de compra de esLOqlles refletiu-se na dimi­
lIuiçiio do:-- re~ultados de certas indú:-.trias n;1O ligadas à dcíesa e nos preços 
haixos de alguns materiai .. e produtos industriais. ~Iais duramente atingidas 
foram as indú~tria" ti'xteis e a:< que produzem bens de consumo :;emi-durã\'eis, 
l'()I\\O aparelho~ de tele\'Ísão, refrigeradores, etc, Em meados do alio. com­
plttoll-se o reajustamento dos estoques. antes muito ele\'ado:<, incenti\'an­
do-se a:-. e\l("ol11endas e a produção. 

Outro importame acontecimento foi a greve do aço nos llles<''' de 
junho e julho, (jue reduziu a prodnç;io das indústrias cOllst1ll1iclora::; de aço, 
e. elll maior e"cala. os e:;tQ(!I:es de a,o, Termi'mda a gre\'e, quI" c:-.tabeltten 
um recorde em duração e en.1 perda de produção. recuperou-se ràpidamente 
li índice da produção industnal. 

Xo 3,° trimestre, a produç;to indu,:,tria l, que ainda acmava os eici los 
ela p!,olollf:!ada .gre\'e de aço. aumemou ligeiramente, mas já no 4.0, a pro­
purçao fOi maIOr, Os estoques pri\'ados de aço e de automó\'eis, mu ito 
reduzidos pela greve, a,:;"im como os de O\ltros bens de COnsumo, também 
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~racos por c~rt~s anteriores, ioralll rccoll!>tiluidos. Em omuhro. a PHlduçâo 
',nd,u:-.tnal atLIIgm um 110\'0 ponto aho no após-gurrra. mantido nos (lois 
u1tUIlt)S Illeses do ano . 

. Também ,as cifras sôbrc o emprt'go refletem nín."j mai~ alto de p1'Os­
pcnda(k: o 11\1111('(0 de empregos fora das zOllas rurais. aju-.tado de acúrdo 
(om as yaria,ôcs sa7.ollai~ e que pcrm<lm.-ccra relativamente c"t<Í.n:l durante 
\Im ano. em nível pn)ximo ao máximo uc 1951. :'\U1l1l'ntoll de 600000. (\e 
maio a >,clcmhro. U dc-.cmprêgo em outllbro atingiu 1.3 milh(ics, j,tc) é. 
2 70 da mão-clt-obra civil. e f(li mais haixo que em qualquer período dt~<le 
a 2.a guerra mUlIClial. 

.\pesar da r('("{'lllt! e~:pan~:\O na~ vendas c na produç:io. tem l!;\\ido 
pequeno acréscilllO 110S preços. U~ do,. produtos agrícolas. e~pecial111ente O) 
n~ro-pc<:uário" e () do algodão, aS'iim (01110 Os de 'algu1l1a~ 111e'-cadorin" in­
dustriai,. h,bica", dedinaram algo. Em outubro. o.:, preço" 110 ,arejo (lram 
\'irtu;,.hnente (h Il1C"1ll0~ de agi)~to. ~ofrelldo lig(:iro acn."'''l'i1l1o o~ do" 1.'0111-
llt1"ti,'cis. aluglléis. enqllanto oulros ittll'i do orcall1l'nto dOl'lé~tiCll fllram 
c0111pen~ados por lima j"X'qucna diminuição no~ pre,n.:, dos ;.:êllero" alill1l'll­
tício!', O índice dos pr(',o~ de atal'ado foi 111ai" diretalllel1h' afetado pela 
haixa 110S preços do" produto" agrícolas e declinou lig"eira111clII(, em s('le1l1-
bro e outubro. 

E~ta estahilidade de preço,. (:111 fal'e de cre .. ('ente de111anda {leri,'a-~e (Ia 
adequação atual c flltllra do aha"tecimento a maioria das ne('es .. idade", \,os­
"i,'c1 em grande parte de"ido à~ ahas taxa'i de inH·"tinu,'nhb em ali,'idadrs 
produtiva!' durante ";Irio,'i anos c, (:Ill alguns ca"()'i lamh~'m, p0r i111\>ortaç(ics 
crescelltes, T nternalllcllte, o \1Ielhor aha'ilel'ime1llo que 'il' ,'erificou durante 
Os 8 Oll 10 l1Iescs passados permitiu ,\s autoridades re111O\'('relll (lU liberarell! 
os comrô!es de preços e de 1I1ateriai'i elll relação a nl\litm pro(lutos, ("011-
~idcraçõcs ~elllclhante~ induziram a Confer('lIcia Intt'rnadona! (Ie ).latCria~· 
_I 'rima;; a dis"oh'er certo número de comitê .. , e .. tahe!eccnclo quota,. lIIundiais 
de ahasleri111elllo para produtos como lã, algodão, papd e ]"Ioll'a, 

CO';CIX,OES 

:\a ha;:e clo~ dado~ referidos, I}()(!e-"e aceilar :\ ('ol1dn<lo elo "Fedclal 
Resen'e Bulletin ", em ~ell artigo '-;!lhre "D'>"Iw"a'i "m 1'/:;2" (Ilfl'. e111I>1'O de 
1952, pág-, 11<)1), i .. l<1 ê, em Iq5~ \1111a taxa excep\ím,1a11l1l'II,te alta de \1lili­
zação de reCur~(h para a eCOI101l11a, COllll) UIll todo. 101 mantida, sem (Iue ~e 
teiniciasse111 os preços e !uno;; inflacíOI1;irio~, L'ma I'rndução recorde de 
hem; e !'erviç()~, ape~ar da gre\"{> do aç0, permitiu U1ll acr";~cilllO na p~o­
c1ução para a c1cfe"a nacional. a continl1ação r\c \1111 ~'o1tlllle rCl'ordc c\e 111-
\'cslill1elltos privados e111 fúbl'il'a~ e ('(1\lipa\11ento~. <l;"111J ('(l1I1I~ 11111 110\'0 alto 
"i\'('1 de con"U1I10 efcli\'o ]leio pllhlico, l'o<!c-!;c afmnar a~s1111 qlle a cco­
Il'llllia norte-americana foi capaz de forneccr não ~ó canhõcs C01110 111al1-

teigaEslil planejada uma exp,ansão da~ dcsp~sas com a, ddf;:a 11aciona!. 
Tendo Clll ,'i~la 0 incremento na :ulIpla capaCidade prodUI1\'a alual, () pro­
vável acréscimo, IlO fuhlro, da mão-de-ohra c da prochlli\"idade, aS,~11l1 nllll0 
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Os con,.,iderá\·eis c,.,to<ll1CS de gêneros alilllclltício~ CI11 mãos de particulares. 
a na,ão americana parece capaz de atender às neces~idades do programa 
de dcfe~a. tal C0l110 ~t: encontra planejado atualmente, e a ~ati!:ifazer lima 
prnt'\tra maior do púhlico. Em outras pala\Ta~. a economia none-americana 
poderá forn~cr futuramente mais canhões e mais lllillHcig-a. 
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